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que e ao esporte é uma moderna e versátil
estratégia de comunicação social que valoriza marcas e produtos;

A Fundação e o Comitê de Cultura da ArcelorMittal Brasil
apresentam a
fundamentada em conceitos consagrados nos meios empresarial
e cultural e em critérios próprios de seleção  e avaliação de
programas e projetos do segmento.

“

valores

Política do Investimento Cultural (PIC)

Princípios e Fundamentos / www.arcelormittal.com/br

Estatuto da Fundação ArcelorMittal Brasil

nosso compromisso com o mundo que nos rodeia
está além dos aspectos básicos e leva em consideração as
necessidades das pessoas nas quais investimos  e as
comunidades que apoiamos e operamos

“a Fundação ArcelorMittal Brasil tem por finalidades
principais e permanentes o exercício de sugerir, promover,
coordenar e executar ações, estimular projetos e programas
relacionados com as seguintes atividades: culturais;
de ação comunitária; de assistência social; educacionais;
de saúde; de preservação do meio ambiente; e esportivas”

,

o apoio à cultura

APRESENTAÇÃO

Denominações:

ArcelorMittal - abrangência Global.

ArcelorMittal Brasil - abrangência da área de serviços compartilhados

entre os setores de aços planos e longos.

ArcelorMittal Aços Longos - abrangência das unidades industriais da

ArcelorMittal Aços Longos e da Belgo Bekaert  Arames.



No período de 1999 a 2006 a ArcelorMittal Aços Longos investiu
31 milhões em centenas de projetos culturais, utilizando os
benefícios concedidos pelas leis de incentivo à cultura. O volume
de investimentos na área confirma a ação social responsável
da empresa e a necessidade de sistematização dos processos.

S

estabelece os objetivos,
as diretrizes e os procedimentos operacionais do investimento
realizado no segmento cultural pela empresa.

O investimento cultural, realizado por meio de critérios
estabelecidos de forma transparente e objetiva, tem o
potencial de firmar-se como excelente oportunidade de
comunicação institucional para os públicos alvo.

Atualmente, grandes empresas investidoras em cultura
têm políticas para este segmento, geralmente a partir
da implantação de comitês específicos de cultura e da adoção
de processos automatizados e critérios transparentes de
análise de propostas.

Com a , a ArcelorMittal Aços Longos dispõe de instrumentos
adequados à análise e à avaliação dos investimentos. A Política
também confere transparência e credibilidade aos programas
e projetos culturais.

ancionada por um composto por
representantes de diversas áreas da ArcelorMittal Brasil,
a

comitê multidisciplinar

Política do Investimento Cultural (PIC)

PIC

INTRODUÇÃO



COMITÊ DE
CULTURA

O Comitê de Cultura é composto de representantes de
setores estratégicos da empresa, que se reúnem periodicamente
para analisar e deliberar sobre o financiamento a projetos do
segmento cultural. A coordenação dos trabalhos, bem como os
encaminhamentos operacionais necessários, são atribuições
da Fundação ArcelorMittal Brasil, por meio de sua Gerência de
Arte e Cultura.

Os membros do Comitê recebem instrução e capacitação sobre
os processos culturais, incluindo oportunidades de investimento
e legislações específicas. Os membros são indicados pelas diretorias
respectivas e sua composição privilegia a participação dos seguintes
setores:
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OBJETIVOS

Otimizar o investimento cultural realizado pelas empresas e
as unidades da ArcelorMittal Aços Longos, por meio da adoção de
diretrizes, critérios e ferramentas de gestão orientadas para
resultados socioculturais.

Implementar a ;

Identificar, selecionar e aprovar o financiamento de
projetos culturais que atendam aos critérios definidos
na ;

Avaliar os resultados dos investimentos realizados
em cultura.

PIC
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ATRIBUIÇÕES E
POTENCIALIDADES

Conferir, por meio da utilização de critérios e procedimentos
operacionais, credibilidade, legitimidade e transparência
aos investimentos culturais da ArcelorMittal Aços Longos.

Selecionar projetos e programas especiais;

Consolidar o apoio à cultura como ferramenta de comunicação
e construção de valor para as empresas do grupo ;

Padronizar a inscrição de propostas de financiamento;

Centralizar a recepção e análise de propostas;

Monitorar os processos de gestão e execução dos projetos
financiados;

Divulgar os resultados do investimento cultural para o
público interno das empresas;

Elaborar relatório contendo informações sobre a política de
investimento e seus resultados;

Indicar membros do Comitê para a representação em
eventos ou organizações do segmento cultural;

Participar da elaboração de balanço anual do investimento
cultural.
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As diretrizes do investimento cultural têm o objetivo de
orientar o patrocínio a programas e projetos. A importância
do desenvolvimento e consolidação do mercado da cultura
corroborou para a seleção de três diretrizes:

Formação de Públicos e Acessibilidade
Formação Artística
Formação de Gestores e Técnicos

Estas diretrizes têm o potencial de promover desenvolvimento
socioeconômico por meio da circularidade desejável da oferta
e do consumo de bens culturais.

Para serem aprovados, os projetos devem contemplar, pelo
menos, uma das diretrizes acima.

DIRETRIZES



Entende-se como acessível, um projeto que contenha
estratégias eficazes de formação de público e de facilitação
do acesso aos bens culturais por ele gerados.

FORMAÇÃO DE PÚBLICOS
E ACESSO

Propostas que estimulem a participação de públicos,
indistintamente.

Embora o acesso não tenha que ser necessariamente gratuito,
sugerimos a adoção de políticas de subsídio ao ingresso,
principalmente nos casos em que houver concessão de benefícios
fiscais para a realização do projeto cultural.

Uma importante estratégia que integra a proposta é
a comunicação por meio de publicidade convencional ou
alternativas orientadas para a maximização da acessibilidade e
da formação de públicos.

Nesta diretriz, também são contemplados os seguintes
aspectos de avaliacão:

A oferta do produto cultural às comunidades onde a
ArcelorMittal Aços Longos tem unidades industriais.

A oferta de programação cultural aos estratos jovens
das comunidades.

O conceito de acessibilidade refere-se à políticas de difusão de
bens culturais materiais ou imateriais. Desta forma, os projetos
que contenham estratégias objetivas de distribuição de bens
culturais para seu público alvo, atenderão às diretrizes de
acessibilidade.

Edital 001/2007 da Lei Estadual de Incentivo à Cultura
do Estado de Minas Gerais  - in:www.cultura.mg.gov.br



FORMAÇÃO
ARTÍSTICA

Propostas que contemplem a formação ou capacitação de
artistas.

Os projetos culturais que têm a formação artística
como objetivo direto ou como resultado devem apresentar
a estratégia e o planejamento pedagógico que serão adotados.
Os demais projetos devem contemplar um planejamento de
atividades.

A formação artística é uma prática importante na consolidação
dos mercados culturais das comunidades, uma vez que torna
a produção local mais qualificada e, consequentemente, mais
competitiva.



FORMAÇÃO DE GESTORES
E TÉCNICOS

Projetos que contemplem a formação e/ou capacitação de
gestores e técnicos no segmento cultural.

Este critério complementa o tripé da viabilidade econômica da
cultura:

Qualidade do produto cultural

Formação de público consumidor de cultura

Gestão profissionalizada

Outro aspecto relevante da formação de gestores é a
consequente melhoria da qualidade da demanda repercutida
nos projetos culturais. Desta forma, a empresa tem
oportunidade de oferecer um serviço de formação à
comunidade e de beneficiar-se diretamente da melhor
qualidade das propostas de financiamento.

O critério visa identificar a potencialidade dos projetos de
profissionalização do setor.



CRITÉRIOS DE ANÁLISE DE
PROPOSTAS DE FINANCIAMENTO

UTILIZAÇÃO DE BENEFÍCIOS FISCAIS

A adoção de critérios para  análise das propostas de financiamento
tem o objetivo de assegurar resultados positivos do investimento
cultural.

Os critérios foram elaborados a partir de conceitos preconizados
pela ArcelorMittal, na missão de sua Fundação, nas
possibilidades de compartilhamento de pautas com políticas
governamentais, clientes e fornecedores e nas causas defendidas
pelas entidades da sociedade civil.

Aspectos importantes como a qualidade dos produtos e
eventos culturais, agregação de valor à imagem institucional
e inclusão da pauta cultural como ação social responsável
orientaram a proposição dos critérios de análise.

Projetos que ofereçam aos investidores condições favoráveis
de utilização de benefícios fiscais.

A concessão  de benefício fiscal é critério condicionante
para a avaliação da possibilidade de financiamento.

As leis de incentivo à cultura e, mais recentemente, a Lei Federal
do Esporte, permitem o abatimento do valor investido no imposto
a pagar. Desta forma, os projetos oferecem condições variadas
de benefício fiscal, dependendo do tipo de aprovação oficial.



CRITÉRIOS DE ANÁLISE DE
PROPOSTAS DE FINANCIAMENTO

Propostas que contemplem a identificação, o resgate, a
preservação e a difusão das diversas manifestações
culturais brasileiras e defendam os vários segmentos
culturais manifestos nas produções artísticas
(teatro, dança, música, audiovisual, leitura, artes plásticas,
arquitetura, patrimônios material e imaterial, festivais,
festas populares, folclore, cultura formação, artesanato etc).

Os conceitos de identidade e diversidade orientam a
seleção de projetos das comunidades, propiciam condições
favoráveis à preservação das tradições, modos de vida e saberes
locais. A adoção destes critérios contribui para melhorar a
relação com as comunidades ao transparecer a absorção das
demandas e, principalmente, o respeito à identidade cultural.

Outro aspecto a ser considerado é a necessidade de adequação
de projetos culturais às demandas de comunidades e territórios.
Neste sentido, o entendimento da identidade e da diversidade
como valores culturais contribui para a seleção qualitativa
dos projetos ou programas que serão disponibilizados.

IDENTIDADE E DIVERSIDADE

[...] é fundamental o respeito, a valorização e o convívio harmonioso das diferentes identidades culturais

existentes dentro dos territórios nacionais. O conceito de diversidade cultural nos permite perceber que

as identidades culturais nacionais não são um conjunto monolítico e único. Ao contrário, podemos e

devemos reconhecer e valorizar as nossas diferenças culturais, como fator para a coexistência harmoniosa

das várias formas possíveis de brasilidade.

Pronunciamento do Secretário Sergio Mamberti na IV Conferência de Educação e Cultura

na Câmara dos Deputados.

a cultura deve ser considerada como o conjunto dos traços distintivos espirituais e materiais, intelectuais

e afetivos que caracterizam uma sociedade ou um grupo social e que abrange, além das artes e das letras,

os modos de vida, as maneiras de viver juntos, os sistemas de valores, as tradições e as crenças.

Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural (in: www.unesco.org.br)



CRITÉRIOS DE ANÁLISE DE
PROPOSTAS DE FINANCIAMENTO

VIABILIDADE ECONÔMICA

COMUNICAÇÃO

Projetos que apresentem viabilidade econômica, considerando-se
os aspectos de comercialização dos produtos culturais, possibilidade
de vendas de ingressos e espaços publicitários, indução à
geração de renda, entre outros.

As parcerias locais com entidades governamentais e privadas
também são indicadores do potencial econômico de
projetos culturais.

Projetos que propiciem a visibilidade positiva das marcas
das empresas investidoras, parceiros e apoiadores,
contribuindo para a consolidação da imagem institucional
da ArcelorMittal como referência em atuação social.



CRITÉRIOS DE ANÁLISE DE
PROPOSTAS DE FINANCIAMENTO

Projetos que apresentem ferramentas de monitoramento e
mensuração, respectivamente, para as etapas de execução e
de avaliação de resultados.

Este critério tem o objetivo de selecionar projetos que apresentem r
esultados objetivos, planejados e avaliados.

Apesar do atual contexto do mercado cultural ainda não
apresentar muitas evidências da utilização de indicadores
na avaliação de projetos, entendemos que é necessário
construirmos metodologias próprias que possibilitem analisar,
objetivamente, cada ação cultural. A adoção de indicadores
transparece o planejamento que precede a realização de um
projeto cultural.

INDICADORES DE PROCESSOS E RESULTADOS

ENVOLVIMENTO DO PÚBLICO INTERNO

Projetos que propiciem atividades orientadas aos empregados
e familiares.

O objetivo da adoção deste critério é o de estabelecer uma
permanente formação cultural do público interno reforçando a
imagem empresarial por meio da oferta de programação artística
de qualidade e acesso aos bens culturais.

Alguns projetos culturais têm condições de associar seu
objetivo a ações de comunicação interna, potencializando
ambas as iniciativas.



Fontes
www.cultura.gov.br
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